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Colorido melhora o visual de f aveias 
NOVA FASE 
Pintura e obras 
de sanea.m.ento 
m u dam imagem 
da degradação 

AnllSO, Fo, 

Depois que teve as paredes de 
S\13. rebocndas e pintndas na 
cor nm:udn. a oosrurem1 Mrutinlm 

tl\'ll 'nsc:imcnto. 47 o.nos. cinco 
filhos. vive OlllJU realidnde. Desde 
que fo, mornr numa das enco as 
cio bairro de Pemambu . na Rua 
Santa CIIZll, peno <ln Avenida 
Paralela, cm Salvador, a familia 
vem lumndo para melhorar a mo­
rndin. com~ta de quru,o, srua e 
banhctro. ''Agora into que estou 
em outra casa•·. disse Maninha. 
que tem urna rendn mensal de 
pouco mais de R$ 100. A cosru­
re.irn aproveitou a reforma paro 
ampliar o imó cl: dJvidiu n casa 
cm duas, para que um dos filhos 
possa morar com n família. 

O "custo zero" dn refomrn da 
casa fuz pane do Projeto Cores da 
Cidade, idealizado pelo governo 
cio Estado e prefeitura para bene­
ficiar. até o mês de março. 3 .500 
fam!lias em cinco bairros da peri­
feria <ln cidade. O prograru., nu,n­
de. unicamente, 11 população de 
b3ixn rendn e, nlém dn pintura e 
reboco da fuchada das casas, vai 
construir e recuperar banheiros e 
1DSmlações elétncas e de esgotos. 
As fumílias já cad3Strndas moram 
nns m,'llSÕCS dos bauro de Pcr­
nambuc!s. Dtque Pequeno do En­
genho Velho de Brotas. Baixn do 
Camwujipc. lm'l!São da PoJSmica 
e Curuzu. 

Contrn,tando com a complet.a 
infm-c_,trutura da Avemdn Luís 
F.du:inlo li~ a encostn de 
Pcmambué> - um do bairros 
mais pobre de So.lvador apre­
senta um imtnso canal de esgoto 
n céu abeno, que com: p;llll!cln­
mcnu, 11 º'"'nicb e c,u! tomado pc· 
lo mato e pelo hxo. A maiona da, 
casas n o tem infrn-cstruturu e 
seus habitantes ,~, iem de biscate 
ou estão clesempl"'gndO.S. 

Pnrn qu m foi ncficmlo, co­
mo o pmtor Roque Orrico Go­
me , 35 anos, trts filho , renda 
men ai de mcno de um ,aJário 
mínimo, o 1mbalho descn,'Olvido 
pelo govemos do Estndo e do 
mumcfpio é bem-vindo. Roque 
até nprovettou n sua profissão pa­
ra se engajar no contingente de 
opcr.irio contratados tempornrin­
mente p:i.ra a reforma e pintura 
das casas. A sua. de apenas um 
quruto, te\'C a fachada pintada e o 
banheiro deverá er totalmente 
recuperado. "Pelo menos foi o 
que prometcrnm", disse. 

Outros. como Jo é Maria dos 
Santos Dias, 52 nnos. quatro fi . 
lhos. nem equer foi cadastrado. 
O cletricisro não entende o por­
quê_ urna vez que, ao lado da sua 
casa, outras foram rccu~dns. 
Igual decepção demonstrnvn Ge­
mido Pedro de Jesus, 42 anos, um 
filho. morador da 1 • Trave= !'nu­
lo Afonso. no mesmo bairro. Ele, 
que foi um dos primeiros a serem 
cadastrados, em outubro do nno 
passado. esai desempregado e vi­
vd num imóvel que niio tem ba­
nheiro. "Uso o banheiro da casa 
de minha mãe", disse. Afinal. nli 
perto. a = do man:cneiro Láza­
ro de Jesus, 45. tC\'C totnlmente re­
bocada n fnchada dn sua casa. de 
doi quartos, duns so.lns, cozinha e 
banheiro. LázNo diz que com o 
trabnlbo no marcenaria. com um 
ajudante, chega a faturar mais de 
R$ 1 mil por mês. 

O Projeto Cores da Cidade. se­
guodo explicação da nsses ora­
chefe da Secretruin Municipal de 
Habitação. Débora Leite, tem um 
custo total, na primcirn etapa, de 
quase RS 3 milhõe.,, l'CCWliOS di­
vididos entre o município e o Es­
tado, por meio do Fundo de 
Combate il Pobreza. 
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Do alto adolescente contempla a nova imagtm da Baixa do Jlan11, sr_m abrir mão da inuparávtl bicicleta ... 

... e11q11nnto o morador 11utr a ,ào na mosso r reforma SUJJ moradia. com a ajrtda ~ programa social do gmTmo 


